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Produtores de soja 
terão ano memorável
Mesmo com o dólar em 
queda, rentabilidade 
do grão subiu, o que 
deve se refletir em 
mais investimentos no 
campo, com compra 
de maquinário e 
melhora da lavoura. 
No mercado interno, 
um fator que estimula 
a venda dos grãos é o 
biodiesel

A previsão de safra recorde de 
75 milhões de toneladas em 
2010/2011 - 9% acima da an-
terior - puxada pelo aumento 
das exportações, principal-

mente para a China, e os preços convidativos 
no mercado mundial, comparados com a 
média do ano passado, permitem ao país 
a melhor rentabilidade dos últimos anos, 
com a retomada dos investimentos em solo, 
maquinário e produtividade. 

Tanto que a colheita ainda não acabou 
em algumas regiões, mas cerca de 60% a 
70% já foi comercializada.  Continua na 
página 5.

    

Exportações das 
cooperativas 
brasileiras 
crescem 37,7%

Mais uma vez, as cooperativas 
brasileiras bateram um recorde. No 
primeiro semestre de 2011, o setor 
registrou crescimento de 37,7% nas 
vendas aos países estrangeiros, no 
comparativo ao mesmo período do ano 
anterior. No total, foram exportados 
US$ 2,7 bilhões de janeiro a junho deste 
ano. Já em 2010, o valor foi de US$ 1,993 
bilhão. As quantidades exportadas 
também fecharam com aumento de 
11,19%, contabilizando 4,2 milhões 
de toneladas. Os dados são do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC). Página 4.

O biofertilizante é um tipo de fertili-
zante produzido por meio de processos 
de fermentação de compostos orgâni-
cos, utilizado como complemento no 
cultivo e desenvolvimento de plantas. 
É rico em nitrôgenio, possui baixa 
concentração de carbono e baixo custo 
de produção. Página 8.

Biofertilizante 
orgânico e 
proteção do meio 
ambiente

Malásia e 
Indonésia abrem 
mercado para 
carnes brasileiras

Troca de experiências impulsiona 
encontro entre produtores rurais

Página 8.
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na Primavera de Praga, em 1968 o Dubcek 
era seu herói. Imaginem como ele teria 
vibrado em 1989!

O exagero do “TUDO PELO SOCIAL”, 
o NÃO RESPEITO à Propriedade Privada 
e à PRODUÇÃO,  o NIVELAMENTO por 
BAIXO, a ausência da conquista por ME-
RECIMENTO; DESTRUIU UMA NAÇÃO.  
Acabou com a sua produção e alterou o 
espírito tão alegre deste povo Tcheco.

A humanidade progride, mas tende a 
repetir seus erros. Aqui no Brasil, motivação 
política e movimentos extremos continuam 
tirando a paz do proprietário. Na maior par-
te das vezes, quando alcançam seu objetivo, 
finda a transferência da propriedade para 
alguma causa, não se dá continuidade ao 
projeto. Não se planeja verba para manter 
esta área com sua nova vocação, seja para 
questão indígena, quilombola, assenta-
mento de sem terras ou seja para área de 
preservação ecológica ou outra finalidade. 
Logo, interferir no que está produzindo 
para se tornar um projeto mal-acabado 
não resolve nada. 
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Propriedade privada e a tarefa de manté-la 

Nos idos entre guerras, na re-
pública Tcheca, havia uma 
moderna fábrica de calça-
dos que produzia sapatos 
finos. Durante a guerra, foi 

adaptada para produzir botas. Repentina-
mente, toda a produção foi interrompida, 
em nome de uma causa política, e o prédio 
da fábrica foi transformado em “abrigo” 
para mães solteiras. Assim permaneceu 
durante quase 50 anos, cumprindo esta 
função SOCIAL. Nenhum par de sapatos 
foi manufaturado mais. As mães solteiras 
e seus filhos tinham amparo e porque não 
dizer certo incentivo.

Esta seria apenas mais uma história da-
quela época se não fosse a da minha família. 
O esforço do meu avô,  Arnost Jirousek, foi 
quem  criou, construiu e manteve funcio-
nando a JIRO SCHUHFABRIK. Esta fábrica 
foi CONFISCADA em plena produção, 
assim como a casa dele. Ele foi obrigado a 
doar ao partido político que a usou como 
seu QG. Fato curioso; na hora do despejo, 
meu avô fez menção de pegar seus óculos 

China busca parceria tecnológica no Brasil para produção de leite
Brasil e China podem desenvolver 

parceiras tecnológicas voltadas à 
pecuária de leite. Esse foi o interesse 

demonstrado pelo professor da Academia 
Chinesa de Agricultura, Jia Qi Wang du-
rante o workshop Sino Brazilian Dairying. 
Wang proferiu uma palestra sobre a coo-
peração potencial em ciência e tecnologia 
ente Brasil e China e falou do interesse do 
seu país pela genética bovina desenvolvida 
no Brasil.

“Este workshop é o momento de que-
brarmos o gelo e de criarmos uma ponte 
entre as instituições de pesquisa da China 
e do Brasil”, disse Wang. Para o chefe geral 
da Embrapa Gado de Leite, Duarte Vilela, a 
aproximação dos dois países trará benefícios 
para ambos. “Além do interesse dos chineses 
pelos trabalhos de melhoramento genético 
dos bovinos leiteiros brasileiros, principal-
mente com relação à raça Girolando, eles 
também buscam soluções para o tratamento 
dos resíduos da atividade leiteira, o controle 
da mastite e alternativas para produção de 
alimentos volumosos”, diz Vilela.

Ao Brasil, interessa se aproximar do 
maior mercado do mundo. No ano passado, 
o consumo de leite na China foi o equiva-
lente a 41 bilhões de litros e o país teve que 
importar o equivalente a 4,2 bilhões de litros 
para atender o mercado interno. Este ano, o 
consumo de leite e derivados naquele país 
deverá crescer acima de 8%.

Fórum das Américas – O workshop Sino 
Brazilian Dairying foi um dos eventos do 
Fórum das Américas: Leite e Derivados, 
organizado pela Embrapa Gado de Leite em 
parceria com o Pólo de Excelência do Leite 
de Minas Gerais. O evento também contou 
com workshop sobre qualidade do leite, que 
deu ênfase à importância da qualidade do 
produto in natura para o processamento 
industrial e o consumo.

O Fórum contou com uma rodada de 
negócios entre representantes de institui-
ções chinesas e empresários brasileiros e 
foi sede da primeira reunião externa da 
Subcomissão do Leite da Câmara dos depu-

Marcela Lemos Monteiro (*)

de grau e seu sobretudo para se proteger 
da neve. Foi barrado com os seguintes 
dizeres – tudo, inclusive seu casaco, é do 
Estado. Pura rapinagem! Não haveria mais 
propriedade privada por longo período! 

A fábrica foi devolvida, 50 anos após, em 
petição de miséria. Ainda tinha maquinário 
dentro de caixas lacradas, oriundas de uma 
importação da Alemanha feita pela JIRO em 
1939, para modernizar a produção. Se ao 
menos tivessem capacidade de mantê-la fun-
cionando e continuado a gerar emprego não 
teriam tantas pessoas dependendo do governo. 

Teria sido muito mais fácil construir 
um abrigo do que confiscar uma Indústria 
em pleno funcionamento, mas a questão 
era mostrar que o indivíduo com vontade 
própria não tinha valor, apenas os gover-
nantes e o estado sabiam do que o povo 
necessitava. Quem produzia e fazia por 
merecer era humilhado e castigado. 

Apesar de ter vivido até aos 96 anos 
(sempre criticando, sem medo, o regime) 
meu avô não alcançou a Revolução de Ve-
ludo e consequente abertura do seu país. Já 

Invasões e agressões realizadas a pro-
priedades rurais por indígenas, brasileiros 
como todos nós, trazem insegurança, 
violência e parada de produção. Interessa 
a quem?  No caso da Justiça entender que 
a área lhes é devida, o que farão para ali se 
manterem? Qual o planejamento do passo 
seguinte? O indígena não quer voltar a 
caçar para comer, prefere uma prateleira 
bem abastecida de um supermercado. 
Como ficam os proprietários rurais que ali 
investiram, dedicaram o trabalho de uma 
vida, ou, muitas vezes, gerações, naquele 
pedaço de chão, com toda documentação 
de origem legal?   

A justiça social e a produção devem 
caminhar lado a lado, sempre! Com bom 
senso e boa vontade tem que existir solução 
melhor do que tirar a terra do proprietário;  
este ser dedicado, que gera emprego, paga 
seus impostos  e está produzindo alimentos 
para todos.

(*) Marcela Lemos Monteiro  é enge-
nheira agrônoma e orodutora rural

tados. Presidida pelo deputado Domingos 
Sávio, a reunião contou com a presença 
do presidente da Embrapa, Pedro Arraes 
e lideranças do setor leiteiro. O principal 
objeto de debate foi a importação de lác-
teos dos países do MERCOSUL, que vem 
prejudicando a atividade no país.

Balanço – O chefe geral da Embrapa 
Gado de Leite, Duarte Vilela, fez um balanço 
positivo do Fórum das Américas: Leite e 
Derivados. “Conseguimos reunir alguns 
dos maiores especialistas do mundo em 
qualidade do leite e iniciamos uma impor-
tante aproximação com a China. Esperamos 
que em 2012 o Fórum repita este sucesso”.

Foto: Divulgação
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Bienal da 
Agricultura 
debaterá uso das 
biotecnologias
Sediada em Goiânia, a Bienal 

dos Negócios da Agricultura do 
Brasil Central reunirá produto-
res, pesquisadores e lideranças 
empresariais. A finalidade é dis-

cutir, entre outros assuntos, a emergência 
de novos modelos para o desenvolvimento 
do setor. 

As vantagens econômicas e ambientais 
do uso da biotecnologia no país serão deba-
tidas na Bienal dos Negócios da Agricultura 
do Brasil Central, que será realizada em 
Goiânia nos dias 11 e 12 de agosto, no Cen-
tro de Cultura e Eventos Professor Ricardo 
Freua Bufaiçal, localizado no Campus II 

da Universidade Federal de Goiás (UFG). 
O pesquisador escolhido para abordar o 

tema é o engenheiro agrônomo Anderson 
Galvão, membro do Conselho de Informa-
ções sobre Biotecnologia (CIB) e fundador 
da empresa Célere, voltada à consultoria 
ao setor do agronegócio. Segundo ele, o 
governo brasileiro passou a adotar, após 
anos de indecisão, uma postura pró-ativa em 
relação à biotecnologia, com a consolidação 
do ambiente legal e administrativo no país.

"A legislação brasileira sobre biotecno-
logia é uma das mais modernas do mundo 
e a estrutura nela prevista, destacando a 
CTNBio, confere legitimidade ao proces-

so. Além do mais, a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) possui 
destacada experiência e competência no 
campo da biotecnologia para participar do 
processo de pesquisa e desenvolvimento 
de novos eventos transgênicos no Brasil", 
afirma. 

Galvão reforça que o aumento na pro-
dutividade agrícola brasileira tem ligação 
estreita com a biotecnologia, principalmente 
com o uso de sementes melhoradas genetica-
mente. A batata, o cacau, o café, a cana-de-
açúcar, o arroz, a cebola, a laranja, o milho, 
a soja e o tomate são alguns dos produtos 
com progresso expressivo nos últimos anos 
por meio do melhoramento genético e da 
seleção de cultivos de maior produtividade 
e resistência a fatores ambientais.

Quanto ao aspecto ambiental, o pales-

trante lembra que os principais benef ícios 
associados à biotecnologia são a redução 
no volume de ingrediente ativo lançado no 
meio ambiente e na diminuição do consumo 
de água e diesel, decorrente do menor nú-
mero de pulverizações nas lavouras. "Ainda 
temos a redução das emissões de gases de 
efeito estufa como consequência do menor 
uso de óleo diesel", acrescenta.

CNA - Segundo estimativas da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), a adoção de novas tecnologias 
elevará a produção nacional de grãos nos 
próximos anos das atuais 160 milhões de 
toneladas para 280 milhões. A participação 
do Centro-Oeste será fundamental para esse 
crescimento, já que a região é considerada, 
atualmente, a segunda maior produtora de 
alimentos do país. 
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Brasil quer exportar produtos 
pecuários para Moçambique
Considerado um mercado em po-

tencial para os produtos pecuários 
brasileiros, Moçambique está ini-

ciando as negociações com o Brasil para 
garantir a abertura do comércio bilateral 
entre as duas nações. 

O diretor de Relações Internacionais 
da Associação Brasileira dos Criadores 
de Zebu (ABCZ), Rafael Mendes, parti-
cipou dia 26, na capital Maputo, de uma 
reunião com o embaixador do Brasil em 
Moçambique, Antônio Souza e Silva. Eles 
discutiram a necessidade de se firmar um 
protocolo sanitário entre os dois países para 
permitir a exportação de material genético 
e de animais das raças zebuínas, produtos 
veterinários, sementes de pastagem e equi-
pamentos para aquele país. 

Mendes também discutiu o assunto 
durante reunião com representantes da 
Direcção Nacional dos Serviços de Veteri-
nária, órgão pertencente ao Ministério da 
Agricultura de Moçambique. Segundo o 
diretor da ABCZ, o país africano tem uma 
grande demanda por diversos produtos 
pecuários e por animais. 

Ele seguiu para o interior do país, à cida-
de de Beira, para visitar propriedades rurais 

onde se cria brahman, raça zebuína que o 
Brasil vem exportando para diversos países. 
Entre as fazendas que foram visitadas está 
a do pecuarista Joaquim Manoel Mesquita. 
Recentemente, o moçambicano visitou o 
Brasil e a sede da ABCZ para conhecer as 
tecnologias utilizadas na pecuária leiteira e 
de corte, além do rebanho brasileiro.  

Além de Moçambique, o diretor da 
ABCZ esteve em Angola, participando 
da feira Filda 2011, em Luanda. O evento 
terminou no dia 24. 

Foto: Reprodução

Exportações das cooperativas 
brasileiras crescem 37,7%
Mais uma vez, as coo-

perativas brasileiras 
bateram um recorde. No 
primeiro semestre de 
2011, o setor registrou 

crescimento de 37,7% nas vendas aos países 
estrangeiros, no comparativo ao mesmo 
período do ano anterior. No total, foram 
exportados US$ 2,7 bilhões de janeiro a 
junho deste ano. Já em 2010, o valor foi 
de US$ 1,993 bilhão. As quantidades ex-
portadas também fecharam com aumento 
de 11,19%, contabilizando 4,2 milhões de 
toneladas. Os dados são do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC).

O presidente da Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB), Márcio 
Lopes de Freitas, comenta os resultados. 
“O setor tem investido no profissionalismo 
dos negócios e apresentado ao mercado 
produtos de extrema qualidade e maior 
valor agregado. Justamente por isso, tem 
registrado crescimentos recordes”. No 

tocante aos destinos, Freitas diz: “um de 
nossos objetivos é consolidar mercados 
tradicionais, o que explica, inclusive, uma 
retomada mais forte das relações comerciais 
com países da Europa”.

O analista de Mercados da OCB, Marco 
Olívio Morato, faz uma avaliação do cená-
rio. “O aumento nos valores e quantidades 
exportados reflete também o incremento no 
preço das commodities e a alta do consu-
mo. E a tendência é que esse panorama se 
mantenha e o movimento feche o ano com 
uma margem de 11% de crescimento em 
relação a 2010, totalizando cerca de US$ 5 
bilhões em exportações”, comenta.

A balança comercial do cooperativismo 
também seguiu a mesma linha, com saldo 
positivo de US$ 2,581 bilhões e superávit 
recorde de 37,3% na comparação com o 
ano passado. Em 2010, o saldo foi de US$ 
1,880 bilhão. Paralelamente, o segmento 
contabilizou uma expansão de 44,4% nas 
importações, que passaram de US$ 114,3 
milhões entre janeiro e junho de 2010 para 

US$ 165,1 milhões nos mesmos meses de 
2011.

“Essa expansão das importações é 
justificada, principalmente, pela alta no 
preço dos insumos e, com isso, a renda do 
produtor fica comprometida. Há um reflexo 
direto. Para aqueles que estão organizados 
em cooperativas, os impactos podem ser 
minimizados com compras conjuntas e 
antecipadas, por exemplo”, explica o analista 
de Mercados da OCB.

Produtos – No primeiro semestre 
de 2011, figurou em primeiro lugar nas 
vendas do setor cooperativista o com-
plexo sucroalcooleiro, com US$ 868,6 
milhões, seguido pelo soja, com US$ 
690 milhões.

Mercados – A Alemanha foi o prin-
cipal comprador dos produtos cooperativis-
tas, com US$ 317,6 milhões, respondendo 
por 11,6% das vendas do segmento no 
período. China (US$ 303,2 milhões; 11%), 
Estados Unidos (US$ 230,4 milhões; 8,4%), 
Emirados Árabes (US$ 215,4 milhões; 7,8%), 

Países Baixos (US$ 144,8 milhões; 5,3%) e 
Rússia (US$ 139,9 milhões; 5,1%) também 
estão entre principais destinos. 

Estados exportadores – O 
Paraná foi o estado que mais exportou, 
fechando o semestre com US$ 1 milhão, 
representando 36,7% do total das expor-
tações. Na segunda posição, São Paulo 
respondeu por US$ 815 milhões e 29,7%. 
Em seguida, figuram Minas Gerais (US$ 
386,5 milhões; 14,1%), Rio Grande do Sul 
(US$ 229,4 milhões; 8,4%) e Santa Catarina 
(US$ 133,8 milhões; 4,9%).

Foto: Divulgação
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Produtores de soja 
terão ano memorávelA média do preço pago ao 

exportador aumentou 30,4% 
no semestre, em comparação 
com 2010, passando de US$ 
375 para US$ 489 por tone-

lada. Segundo Otávio Celidônio, superin-
tendente do Instituto Mato-grossense de 
Economia Agropecuária (Imea), o resultado 
das exportações só não é melhor por causa 
da diferença cambial, porque o dólar ficou 
em média 9,3% mais baixo que no primeiro 
semestre passado e, com isso, o preço médio 
da tonelada em reais acabou ficando 18% 
maior em relação ao mesmo período. 

"Por sorte, a demanda mundial está muito 
alta e aceita níveis de valorização do real que 
há pouco tempo causariam um estrago no 
bolso do produtor e, consequentemente, na 
balança comercial brasileira", diz Celidônio. 

A explicação passa pela China, que 
absorve a maior parte da produção - a pre-
visão é de um aumento das exportações de 
28,5 milhões para 30 milhões de toneladas, 
sendo 66% para a China e 20% para a União 
Europeia. 

"A China está mandando no mercado e 
continua sendo a grande compradora de soja do 
Brasil e dos outros grandes produtores, como 
Estados Unidos e Argentina", afirma Fábio 
Trigueirinho, secretário-geral da Associação 
Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais 
(Abiove). "Essa procura tem mantido os esto-
ques em nível ajustado e os preços em alta." 

Clima favorável - A recuperação 
dos preços e a demanda externa, que come-
çou no ano passado, não foram os únicos 

motivos desse aumento da produção nacio-
nal. "Na safra que está sendo colhida agora, 
tivemos condições de produtividade acima 
da média em termos climáticos", acrescenta 
André Debastiani, analista da Agroconsult. 

Ele explica que a seca do ano passado 
atrasou o plantio nas regiões produtoras, 
o que fez com que fosse executada entre 
outubro e novembro, um período perfeito 
para o melhor desenvolvimento da planta. 
Além disso, a seca levou à diminuição do 
aparecimento da praga da ferrugem asiática, 
que costuma prejudicar o plantio. 

"O clima só não foi perfeito por causa dos 
estragos da chuva no sudoeste de Goiás, no 
Triângulo Mineiro e em Mato Grosso do Sul", 
afirmou Debastiani. Em compensação, houve 
excepcional produtividade das lavouras de 
soja no Mato Grosso e no Rio Grande do Sul. 

Ele acrescenta outros fatores que ele-
varam a produtividade. "Como o produtor 
estava capitalizado por uma sucessão de boas 
safras, foi possível investir mais em semente, 
adubação, maquinário e no aumento da área 
plantada". 

Os dados da Agroconsult apontam tam-
bém um crescimento da área cultivada com 

a oleaginosa de 21,7 milhões de hectares para 
23,5 milhões de hectares e a previsão é de novo 
aumento no próximo ano. A produtividade, 
segundo o analista, também cresce a cada 
safra. Pelo segundo ano consecutivo, o Comitê 
Estratégico Soja Brasil (Cesb) realizou um 
desafio nacional de máxima produtividade 
da planta. 

"Um dos nossos objetivos é estimular, por 
meio da criação de estratégias sustentáveis, 
o aumento da produção média dos atuais 

3.104 quilos por hectare para no mínimo 4 
mil quilos no cerrado até 2015 e na região 
sul até 2020", diz Orlando Carlos Martins, 
presidente do Cesb. O desafio, cujo resultado 
será anunciado em agosto, demonstrou um 
aumento de produtividade de 75% em relação 
à média do Brasil na safra 2010/2011. 

Outro fator que estimula a produção é a 
venda da soja para o mercado interno, mo-
tivado pelo aumento do uso de biodiesel no 
diesel na proporção de 5%. 

Continuação da Capa
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hélio corrêa de assunção comemora 
o sucesso do 2º leilão nelore pintado

Recordista 
do leilão 
Egunamu 
da STA 
arrematado 
pelo deputado 
estadual José 
Teixeira 

Hélio Corrêa Assunção abriu as portas da Fazenda 
Santa Maria do Apa em Bela Vista (MS) e re-
cebeu os amigos e parceiros no sábado, dia 16-
07, para apresentação dos animais que foram 
a venda no 2º Leilão Nelore Pintado durante 

a Expobel 2011. O leilão no dia seguinte teve como destaque 
Egunamu da STA (filho de  Carva de Importado), comprado 
pelo deputado  estadual José Teixeira por R$ 62.000,00 . Helinho 
alcançou a incrível média de R$ 17.200,00 em seus touros PO 
consagrando-se como recordista e principal leilão de Nelore 
Pintado do Brasil. Helinho agradece a todos que participaram 
do leilão e já deixa o convite para a 3ª edição do Leilão Nelore 
Pintado que acontece dia 15/06/2012 em Bela Vista-MS.
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LEILÃO AGROPECUÁRIA PILON SUCESSO E LIQUIDEZ
Mais uma vez a Agropecuária Pilon mostrou 

sua força na 4ª edição do Leilão Agrope-
cuária Pilon e Convidados. Com liquidez 
total dos 1780 animais ofertados no último 

dia 12, no tatersal da Acricam em Camapuã,  a Capital 
Nacional do Bezerro de Qualidade. As médias de machos 
de 8 a 10 meses R$ 671,00; 10 a 12 meses 877,00; de 24 
a 36 meses 968,00. Nas fêmas de 8 a 10 meses 783,00 e 
10 a 12 meses 887,00. Com 100% de liquidez, 100% de 
satisfação e já pensando no próximo leilão, os organi-
zadores comemoram os bons resultados e agradecem a 
todos que estiveram presentes ou que acompanharam o 
leilão através do Novo Canal.

Fotos: Denilson Rodrigues

Os 123 animais, participantes da 1ª 
Prova de Avaliação de Desempe-
nho do Senepol (Pads), confinados 

há 44 dias, foram pesados pela primeira vez 
dia 27-07. A prova acontece em uma fazenda 
situada em Campo Grande/MS e é realizada 
pelo Núcleo Brasileiro de Melhoramento 
Genético da Raça Senepol em parceria com 
a Embrapa Gado de Corte.

“A partir de hoje conheceremos os animais 
que apresentam as melhores características 

da raça Senepol. Se o desempenho deles se 
mantiver nas próximas etapas da passagem, 
eles passarão a ser os melhores do Brasil”, 
revela Rodrigo Matos, presidente do Núcleo. 
De acordo com Matos, o Pads pretende 
estabelecer um índice de desempenho dos 
animais e a partir disso ordenar os animais 
e classificar como elite, superiores, regulares 
e inferiores. Os animais de alto desempenho 
serão utilizados como reprodutores puros da 
raça e seus sêmens serão comercializados por 

uma Central de Inseminação. “O que quere-
mos é contribuir para o desenvolvimento da 
raça Senepol. Com o Pads poderemos fazer 
uma seleção criteriosa e promovermos o me-
lhoramento genético da raça”, destaca Matos.

O confinamento dos animais participan-
tes do Pads oferece condições favoráveis e 
padronizadas. Todos recebem o mesmo tra-
tamento veterinário e manejo de nutrição. 
Esse aporte técnico está sendo realizado 
por zootecnistas e veterinários da Embrapa 

Animais passarão pela primeira pesagem da prova de desempenho
Gado de Corte. Os animais são avaliados 
separadamente. A prova é conduzida de 
forma única para todos.

As características avaliadas no Pads 
são: peso; ganho médio diário no período 
de avaliação; perímetro escrotal ao final da 
prova; carcaça; área de olho de lombo e es-
pessura de gordura subcutânea; tipo racial; 
pelagem; aprumos. A segunda pesagem do 
Pads acontecerá no dia 21 de setembro e a 
terceira será dia 16 de novembro.
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Troca de experiências impulsiona 
encontro entre produtores rurais
Cerca de 140 produtores das 

cidades de Campo Grande, 
Jaraguari, Terenos e Bandei-
rantes (MS) participaram da 
4ª edição do Encontro do Pro-

jeto de Produção Agroecológica Integrada 
e Sustentável – PAIS, que aconteceu no dia 
21 de julho, das 9h às 14h no Assentamento 
Alambari FAB, em Sidrolândia. 

Além deles, compareceram ao evento o 
prefeito da cidade, Daltro Fiuza, os verea-
dores profº Tadeu, Valdemar Acosta e Drª 
Rosangela, o secretário de desenvolvimento 
rural, Nilo Servo, o secretário de promo-
ção social Marcio Marquete e técnicos do 
Sebrae. 

O projeto gera oportunidades aos pro-
dutores rurais para produzir alimentos com 
agregação de valor do orgânico, integra a 
produção vegetal com a animal, desenvolve a 
cultura coletiva e o fortalecimento do grupo. 

“Hoje, há mais de 150 unidades PAIS 
em Sidrolândia. É importante ressaltar as 
vantagens e o crescimento que o projeto 

traz, para incentivar o produtor que te-
nha interesse em desenvolver atividades 
na agricultura familiar”, enfatiza Marcus 
Rodrigo de Faria, gerente de Agronegócios 
do Sebrae. 

Para o técnico da Agraer e coordenador 

Biofertilizante orgânico e proteção do meio ambiente

Sicredi projeta liberar R$ 3,8 bilhões para o Plano Safra 2011/2012

O biofertilizante é um tipo de fer-
tilizante produzido por meio de 
processos de fermentação de 

compostos orgânicos, utilizado como com-
plemento no cultivo e desenvolvimento de 
plantas. É rico em nitrôgenio, possui baixa 
concentração de carbono e baixo custo de 
produção. É absorvido rapidamente pelas 
plantas, o que favorece o bom crescimento e 
desenvolvimento da lavoura. Para falar sobre 
o uso de biofertilizante orgânico e proteção 
ao meio ambiente, o Prosa Rural desta sema-
na convidou o analista em Transferência de 

A expectativa do Sicredi é liberar 
R$ 3,8 bilhões para o Plano Safra 
2011/2012, disponibilizando 

aos associados recursos para custeio, 
investimento e comercialização nas 
linhas de crédito disponíveis. Para os 
meses de julho e agosto, a previsão de 
liberação de recursos é de R$ 1,3 bilhão. 

Para a Safra 2011/2012 entram em 
vigência uma série de alterações estabe-

Foto: Sebrae

do projeto em Sidrolandia, Jovelino Alves 
Caetano, a participação dos produtores e 
das entidades parceiras é fundamental para 
continuidade das ações. “O intuito do en-
contro é integrar produtores dos municípios 
participantes e apresentar resultados, por 

meio dos casos de sucesso, aos parceiros. É 
uma grande confraternização unida à troca 
de experiências que enriquece o resultado 
das ações”, afirma. A programação contou 
ainda com visitas a campo em duas pro-
priedades rurais da região. 

A Produção Agroecológica Integrada 
e Sustentável é uma tecnologia social que 
trata de uma nova alternativa de trabalho e 
renda para a agricultura familiar. É agroeco-
lógica porque protege, conserva e respeita 
o meio ambiente, extinguindo o uso de 
agrotóxicos. É integrada porque concilia 
a criação de animais com a de hortaliças, 
frutas, cereais e ervas medicinais. E é sus-
tentável porque preserva o meio ambiente 
da propriedade, visando a qualidade do solo 
e da fonte de água. 

A realização do 4º Encontro é uma inicia-
tiva da Prefeitura Municipal de Sidrolândia 
e da Secretaria de Desenvolvimento Rural 
do município, em parceria com o Sebrae, 
a Agraer, o Banco do Brasil e a Fundação 
Banco do Brasil.

Tecnologia da Embrapa Roraima (Boa Vista/
RR), Silvio Levy Franco Araújo.

De acordo com Levy, não são apenas 
os fertilizantes químicos que contaminam 
o solo. Em hortas e pomares de pequenas 
propriedades, o uso de muito esterco pode 
contaminá-lo com execesso de nutrientes, 
como o potásssio e o sódio. Com isso a ab-
sorção de outros nutrientes e de água torna-
se mais dif ícil, provocando deficiências no 
solo e no desenvolvimento da planta. Para 
evitar a baixa qualidade produtiva do solo, a 
Embrapa Roraima recomenda que o produtor 

lecidas pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN) nas normas dos financiamentos (de 
renda e limite de crédito) com recursos do 
crédito rural, relativos às modalidades de 
custeio, investimento e ligadas ao Pronaf 
(Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar), ao Pronamp (Progra-
ma Nacional de Apoio ao Médio Produtor 
Rural) e também aos financiamentos con-
cedidos pelo BNDES. 

faça a análise do solo, medindo os níveis de 
nutrientes, bem como avalie o composto que 
deverá utilizar. Segundo Levy, para proteger o 
meio ambiente e fazer o manejo adequado do 
solo, deve-se preferir o uso do biofertilizante.

Durante o programa, Levy destaca como 
é fácil e barato produzir o biofertilizante, pois 
o produtor pode utilizar a matéria-prima 
existente na propriedade. “Um exemplo: o 
produtor precisa de nitrogênio para adubar 
as plantas. Ele pode utilizar urina de vaca 
diluída em 20 litros de água. Após 30 a 45 dias 
de fermentação, têm-se um produto rico em 

Cerca de R$ 1 bilhão está reservado ao 
Pronamp, devido a alteração já anunciada 
pelo CMN, no critério de enquadramento 
desta linha, que passa dos atuais R$ 500 mil 
para R$ 700 mil, e o limite de financiamento, 
que passou de R$ 275 mil para R$ 400 mil. 
Já para o Pronaf a expectativa de liberação 
de recursos é de R$ 850 milhões e R$ 1,95 
bilhão destinados aos demais produtores. 
Serão atendidas demandas de crédito de 

nitrogênio, cuja aplicação foliar deve ocorrer 
no período da tarde, para evitar a ensolação 
direta das plantas”, exemplifica Levy durante 
sua participação no programa Prosa Rural.

Essas e outras informações sobre o uso 
do biofertilizante orgânico você confere no 
Prosa Rural desta semana. O Prosa Rural é o 
programa de rádio da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária - Embrapa, vinculada 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. O programa conta com o 
apoio do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome.

mais de 150 mil associados.

Produtores rurais assistem a explanação da técnica do Sebrae Roberta Marca
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1º Fórum Internacional de Economia 
Verde acontece em Barretos-SP
Entre 10 e 12 de agosto, a cidade 

de Barretos reunirá um time de 
especialistas no 1º Fórum Inter-
nacional de Economia Verde – 
Estratégias para o Agronegócio. 

Durante os três dias de evento, estudiosos, 
economistas, empresários, políticos e am-
bientalistas, entre outras personalidades, 
nacionais e internacionais, apresentarão o 
que há de mais atual sobre sustentabilidade 
e sua relação com o agronegócio.

Para abrir o evento, às 14h30, será 
abordado o tema “A sustentabilidade 
como fator estratégico na construção e 
manutenção da imagem das empresas, 
no cenário nacional e internacional”, com 
Ricardo Young, empresário membro do 
conselho deliberativo do Instituto ETHOS, 
João de Almeida Sampaio, pecuarista e ex-
secretário estadual da agricultura do Estado 
de São Paulo; e Jacques Secondi, jornalista 
do Le Nouvel Economiste, especialista em 
tendências socioeconômicas e políticas no 

âmbito de desenvolvimento sustentável.
De acordo com Jacques Secondi, 

pensar de uma maneira diferente e não 
convencional, refletir em um caminho 
inverso do atual, é quesito necessário para 
que o desenvolvimento sustentável tome 
seu verdadeiro lugar na sociedade.

“Os consumidores atuais não estão 
dispostos a renunciar ou limitar-se somente 
por princípio. No entanto, eles estão pron-
tos para se engajar em torno de um projeto 
coletivo, que irá proporcionar um futuro 
suficientemente encantador e agradável 
para seus filhos e netos. As empresas reco-
nhecidas no mercado como sendo capazes 
de contribuir ativamente para este futuro 
possuem uma grande vantagem em relação 
às outras”, explica o jornalista francês.

Segundo ele, o consumidor não quer 
mais apenas produtos que atendam as 
suas necessidades individuais, ele aspira 
se engajar numa aspiração coletiva como 
a conservação ambiental ou proteção da 

diversidade cultural. “Políticas de desen-
volvimento sustentável que são capazes 
de atender a essas questões também criam 
diferenciais competitivos para as empresas 
que as implementam. Neste contexto, este 
primeiro Fórum será uma oportunidade de 

avaliar a disposição do agronegócio, um se-
tor econômico com forte impacto ambiental 
e social, à adaptar sua trajetória aos desafios 
do desenvolvimento sustentável”, conclui.

Confira a programação completa do 1º 
FIEV em www.independentes.com.br/fiev.

Foto: Divulgação
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Malásia e Indonésia 
abrem mercado para 
carnes brasileiras

Etanol: investimentos 
são primordiais para o 
setor sucroalcooleiro

Touros girolando passarão por teste de 
capacidade reprodutiva em novembro

A Prova de Avaliação Repro-
dutiva de Touros Girolando 
abrirá vaga para 50 animais, 
que começarão a ser testa-
dos em novembro. Ontem, 

aconteceu uma reunião entre os técnicos 
da Associação Brasileira dos Criadores de 
Girolando e pesquisadores da Epamig (Em-
presa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais) para definir detalhes da prova. O 
encontro foi na Epamig, em Uberaba, e 
contou com a participação do superinten-
dente Técnico da Girolando, Leandro Paiva, 

do coordenador Operacional do Programa 
de Melhoramento Genético da Griolando, 
Marcello Cembranelli, e dos pesquisadores 

A Malásia autorizou a abertura do 
mercado para carnes bovina e 
de peru brasileiras. Segundo o 

Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), que divulgou 
a informação dia 19/7, a liberação foi 
anunciada pelas autoridades malaias no 
final da semana passada. Inicialmente, 
apenas dois frigoríficos nacionais estão 
autorizados a embarcar carne bovina 
para a Malásia e um, carne de peru. 

   A conquista do direito de exportar 
para um novo mercado, de acordo com 
o Mapa, é consequência da missão que 
o governo enviou, em junho, à Malásia, 
Indonésia e ao Japão. “[A liberação da 
exportação] faz parte da estratégia do 
governo do Brasil de ampliar os mer-
cados para a carne nacional, especial-
mente em países asiáticos”, comunicou 
o Mapa em nota. 

A Indonésia também autorizou as 

Novas estimativas da produção 
abaixo da esperada na safra 
acende sinal amarelo para todo o 

mercado. O setor não tem investimentos 
substanciais desde 2008/2009 e o cres-
cimento de cana nos últimos três anos 
foi abaixo de 3%, na média, enquanto o 
crescimento da frota brasileira de veículos 
leves alcançou pelo menos 8% ao ano (dos 
quais 90% são flex).

Segundo estimativas da Archer Con-
sulting – empresa especializada em com-
modities agrícolas –, a frota projetada 
para 2017/2018 terá cerca de 70% a 75% 

Foto: CRV Lagoa

da Epamig Leonardo Fernandes e Marcos 
Brandão. 

A previsão é de que a Prova tenha du-

ração de sete meses. Durante esse período, 
os touros ficarão em sistema de pastagem 
e passarão por exames andrológicos, men-
surações das medidas corporais, teste de 
libido, entre outros exames. De acordo com 
Leandro Paiva, a Prova servirá como uma 
pré-seleção para os reprodutores inscritos 
para o Teste de Progênie da Girolando. 
“Animais que não têm capacidade para 
produzir sêmen não poderão seguir para 
o 14º Grupo do Teste de Progênie, que 
avalia reprodutores da raça com o intuito 
de identificar os indivíduos geneticamente 
superiores e promover a multiplicação desta 
genética”, explica Paiva. 

A análise dos resultados da Prova ficara 
a cargo da Embrapa Gado de Leite. Poderão 
participar animais girolando dos graus de 
sangue 3/4, 5/8 e PS. Os reprodutores se-
rão avaliados até maio de 2012 na fazenda 
Experimental Getúlio Vargas, pertencente à 
Epamig. As inscrições de animais para o 14º 
grupo do Teste de Progênie da Girolando 
vão até o dia 30 de setembro.

importações de carne de pato e de peru do 
Brasil. Em agosto, uma equipe de técnicos 
japoneses vem ao Brasil para inspecionar 
frigoríficos de carne suína. Segundo o 
Mapa, “a vinda da missão é a última etapa 
necessária para o início dos embarques do 
produto nacional ao país asiático”, dentro 
de um processo que já dura dez anos. 

Os japoneses vão vistoriar as con-
dições de controle de sanidade animal 
e de saúde pública em frigoríficos de 
Santa Catarina, nos postos de divisa e 
de fronteira e em aeroportos do estado. 
Os técnicos asiáticos também visitarão o 
Laboratório Nacional Agropecuário do 
Pará (Lanagro), que faz o isolamento do 
vírus da febre aftosa. 

O Mapa informou que, depois da 
Ásia, o próximo objetivo é abrir os mer-
cados na América Central e no México, 
ainda estão fechados para as carnes 
brasileiras.

de veículos flex e, portanto, um consumo 
potencial de 54 bilhões de litros de eta-
nol. Para atender essa demanda, o Brasil 
precisaria moer entre 900 a 1.000 milhões 
de toneladas de cana e precisaria de inves-
timentos na ordem de US$ 60 bilhões nos 
próximos seis anos.

“Essa defasagem de crescimento abaixo 
do suficiente para atender toda a demanda 
que o mercado está criando faz com que 
estejamos empurrando com a barriga uma 
situação que vai estourar em algum ponto 
lá na frente”, conclui Arnaldo Corrêa, gestor 
de riscos e diretor da Archer Consulting.

Florin, girolando 5/8, é um dos touros mais premiados do Girolando, com inúmeros campeonatos desde Campeão Bezerro até 
Grande Campeão em fortes pistas de julgamento

Touros da raça 
girolando terão 
a capacidade 
reprodutiva avaliada 
a partir deste ano.

Foto: Divulgação
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Agronegócio na mídia: movimento quer 
aproximar cidadãos urbanos do campo

Governo facilita adesão ao sistema de 
inspeção de produtos de origem animal

A ideia é sensibilizar e comuni-
car. A partir do dia 18/07, os 
cidadãos brasileiros podem ver 
na televisão e ouvir nas rádios 
de todo o país mensagens 

educativas sobre o agronegócio. A campanha 
publicitária "Sou Agro" é uma iniciativa do 
Movimento de Valorização do Agronegócio 
Brasileiro, cujo principal objetivo é esclarecer 
o que é o agronegócio e a sua influência no 
dia a dia das pessoas que vivem nos centros 
urbanos. "Existe uma comunicação muito 
eficiente dentro do setor, mas a população 
urbana quase não sabe o que é o agronegócio, 
de onde vem os alimentos que consome e 
qual é a importância disso tudo", destaca o 
coordenador e idealizador do projeto, Roberto 
Rodrigues.

Para apresentar o Brasil rural para os 
cidadãos urbanos, os atores Lima Duarte e 
Giovana Antonelli gravaram programetes de 
rádio, filmes para a televisão e fotografaram 
em diversos cenários que mostram como a 
cadeia da soja, da cana-de-açúcar, do algodão, 

pecuária de corte e de leite infuenciam a rotina 
das cidades. "Tudo é agro. Não existe nenhum 
cidadão que não tenha uma ligação com o 
agronegócio, que começa com o lençol da 
cama que dorme, os alimentos, o combustível 
que faz o veículo se movimentar", diz Adalgiso 
Telles, diretor corporativo da Bunge. 

Além das celebridades, foram fotografa-
dos personagens que representam as pessoas 
comuns como a agro-mãe, a agro-estilista, 
o agro-taxista, agro-estudantes e agro-chef 
de cozinha. 

Segundo Telles, além da TV e do rádio, os 
atores estrelam outdoors que serão instalados 
em pontos estratégicos de rodovias movimen-
tadas e pelas cidades. "Apesar de o Brasil ter um 
imenso potencial rural, a sociedade ainda não 
conhece muito bem o que é o agronegócio. Em 
seis meses, queremos que a população saiba 
de onde vem cada item de sua geladeira", diz 
o executivo. A internet também será utilizada, 
com dois portais - um de atualizações diárias e 
um para discussões de temas mais complexos, 
científicos e acadêmicos. 

O Movimento Sou Agro, conforme expli-
cou Roberto Rodrigues, não tem dono, chefe 
ou presidente. "É uma iniciativa do agrone-
gócio. Diversos produtores, associações e 
empresas se uniram para promover a imagem 
do setor, para esclarecer o que é o agronegócio. 
Esta campanha, não tem dono não", afirma 
o ex-ministro. Foi ele, aliás, quem idealizou 
o projeto inicial do movimento. "Essa ideia 
nasceu há 16 anos e amadureceu". Além de 
Rodrigues, Telles, da Bungee, e o presidente 
da União das Indústrias da Cana-de-Açúcar 
(Unica), Marcos Sawaya Jank são os coorde-
nadores "porta-vozes" oficiais do movimento. 

De acordo com Roberto Rodrigues, fazem 
parte do movimento Sou Agro a Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), 
a Associação Brasileira dos Produtores de 
Algodão (Abrapa), Associação Nacional 
de Defesa Vegetal (Andef), Associação dos 
Produtores de Soja do Estado do Mato 
Grosso (Aprosoja), Associação Brasileira de 
Celulose e Papel (Bracelpa), Bunge, Cargill, 
a Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB), União das Indústrias da 
Cana-de-Açúcar (Unica), Vale Fertilizantes, 
Accenture, Monsanto, Nestlé, Sindicato Na-
cional da Indústria de Alimentação Animal 
(Sindirações), o Instituto nacional de Pro-
cessamento de Embalagens Vazias (Inpev), 
Associação Brasileira do Agronegócio (Abag) 
e a Associação Brasileira de Marketing Rural 
e Agronegócios (ABMR&A). Juntas, estas 
empresas e entidades doaram quantias que 
somaram R$ 13 milhões para o Movimento 
Sou Agro. 

Produtores rurais, 
associações e 
empresas lançam 
campanha 
publicitária sobre 
o "Agro"

A adesão ao Sistema Brasileiro 
de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal (Sisbi-POA) 
ficou mais fácil O Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento alterou a norma que institui 
o sistema para desburocratizar a inclusão 
de estados, municípios e consórcios (de 
administrações estaduais e municipais). A 
intenção do governo é ampliar a quantidade 
de serviços de inspeção locais equivalentes ao 
federal, mantendo as garantias de segurança 
e inocuidade dos alimentos. As mudanças 

na legislação foram publicadas dia 26/7, por 
meio da Instrução Normativa nº 36. 

Os estados e municípios interessados em 
ingressar no sistema podem agora requisitar 
uma visita técnica do Ministério da Agricul-
tura no momento do pedido de adesão. Na 
ocasião, os inspetores do Departamento de 
Inspeção de Produtos de Origem Animal 
(Dipoa) indicam como deve ser feito o plano 
de trabalho para adesão ao sistema, que in-
clui quesitos como controle de documentos 
e procedimentos de inspeção. 

Outra mudança é o foco da auditoria 

realizada pelo ministério para avaliar a 
equivalência dos serviços de inspeção. “Va-
mos nos fixar mais na avaliação do serviço 
e na qualidade dos produtos, em vez de 
dar prioridade à vistoria da estrutura das 
indústrias”, explica Luiz Carlos Oliveira, 
diretor do Dipoa. “A responsabilidade de 
inspecionar os estabelecimentos fabricantes 
de alimentos é dos serviços de inspeção 
locais”, completa. 

A exigência de veterinários oficiais em 
todas as indústrias de produtos de origem 
animal também foi alterada. Agora, estados 

e municípios precisam comprovar a presen-
ça desse profissional nos estabelecimentos 
que constarem no sistema. 

A legislação publicada ainda estabelece 
que as auditorias de manutenção no sis-
tema, realizadas anualmente, em casos de 
consórcios de municípios devem ser feitas 
pelos serviços de inspeção estaduais. Hoje, 
o mesmo procedimento já ocorre com mu-
nicípios incluídos no Sisbi-POA. Para os es-
tados participantes, as inspeções anuais são 
conduzidas pelo Ministério da Agricultura. 

“Outro ponto importante é a criação de 
um mecanismo de combate e eliminação 
do abate informal e clandestino de animais, 
estimado em mais de 40% das carnes bovina 
e suína produzidas no país hoje”, afirma 
Oliveira. “Isso ocorre principalmente pela 
falta de fiscalização em abatedouros sem 
inspeção federal”, conclui.
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Os atores Lima 
Duarte e Giovana 
Antonelli estrelam 

a campanha na 
televisão
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SHOW - Dia 1 de outubro com open bar e open 
food, Almir Sater se apresenta no Anfteatro da 
Unigran em Dourados o show que terá mesas 
para 6 e 8 pessoas e promoção da Pulse Eventos 
nova empresa de entreterimento de Moacyr, 
Thiago Pizzini (ex agroin) e João Paulo Paz, 
mais da metade das mesas já estão vendida e 
alguns vips já receberam convites via fone para 
a mega festa.

SONHO REALIZADO 
Apaixonado pela pesca 

nosso colaborador 
Moacyr Serodio acaba 
de adquirir um rancho 

em Salobra (MS) 
as margens do Rio 

Miranda. Festeiro e 
pescador o que mais 

o faz feliz é receber 
amigos pra uma boa 

pescaria! Já peixe, bom 
essa e outra história...

FILHO MAIS NOVO - Nasceu mais um "filho" da Agroin Websites, empresa de desenvolvimento de sites e sistemas on line. Está no 
ar desde o dia 27-07, o site da Agropecuária Omel, que trás vídeos e fotos dos animais produzidos e a venda na Fazenda Guará e nos 
leilões que Orivaldo Mello participa e ainda tudo que o pecuarista precisa saber sobre Touros Avaliados Geneticamente. Acesse www.
agropecuariaomel.com.br


